




superior em disputa nestes tempos de <um novo normal=.
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que as Instituições de Ensino Superior (IES) realizassem a <substituição das disciplinas 

comunicação/TIC= (art. 1o, 





denominado de <transformação tecnológica na educação=. Na prática, 

tecnológicos associados à rápidos <treinamentos= dos 





—
—





denominado <novo normal= que, influenciado pelo surgimento da pandemia, acelerou 

<demonizar= o ERE, mas





s descritores <ensino 
remoto= ( e/ou < =

— —





discentes em Serviço Social, referente a <formação em Serviço Social e o ensino remoto 
rgencial=, objetivando





a partir da <substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais= (

da adequação do ensino presencial para o remoto <onde foram 

aulas presenciais e com os docentes responsáveis pelas disciplinas dos cursos presenciais= 

<atividades síncronas e assíncronas que 

transposição de aulas presenciais para virtuais= (ANDES, 2020, p. 13, 
2020, p. 5), e ainda como <eufemismo utilizado para ocultar a generalização da imposição 

é do que 8um arremedo de EAD9= (ANDES, 2020, p. 16, 

destaca que o ensino remoto foi a <única alternativa para a continuidade dos processos de 
aprendizagem no momento excepcional da pandemia= (F





: <o Ensino 

, 2021, p. 14)=, além disso, o ensino remoto também é 

agenda do capital, mas desconsiderando <realidades 

a falta/frágil qualificação/orientação/suporte para adoção dessa modalidade de ensino=





base nessa <rapidez= é pertinente questionar: qual o grau de 





ados obtidos no Relatório de Pesquisa <Resposta Educacional à Pandemia de Covid
– Educação Superior= (INEP, 





: <Para a maioria das IES (68% das 

19= (INEP, 2022, p.

que identificou no ano de 2022 o maior <boom= de 





<jovens trabalhadores= poderem 

–





–

–

–  
: <Resposta Educacional à Pandemia de – Educação Superior=
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